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O presente trabalho trata  do   beneficiamento de  carvão mineral  por 
aglcmeração oleosa.  A aglcmeração oleosa é 1lll processo para  r8Dover 
partículas  eJD suspensões através   da  110lhabilidade  seletiva e 
aglcmeração  can  Ull   ·segundo liquido da soluoio,  iaiscivel  o 
primeiro.  AJ.gu:mas    variáveis  influeJD  no   procesSo de  agl raçio, 
tais caoo   tipo de  aglailerante, catcentração  do  agl rante, 
agitação, teQx>   de  aglaoeração, granulometria  do   material a  ser 
aglcmerado  e rutros.  Oleo diesel  e que foraa teSta:los 
aglcmerantes,   serxio que   o  primeiro apresen .elhores  resultados, 
gerapdo  aglcmerados aa.iores   e   aais          · eis.  For&ll     feitas 
agl rações       carvão fino  beneficiado  proveniente  da   llina  do 
Recreio (Butiá  - RS)  a várias  granulooetriás  (abaixo de 14,  28, 60 
e  100    malhas),   mantendo-se ccnstantes   a   ccncentração  de   óleo 
diesel,   a  agitação  e  o  1;.eq>o    de  agl raçio  ea  cada teste. 
Procedendo dessa  forma,  obtiveram-se  ca1centrados  cao  teores   de 
cinza na   faixa  de 21  a 24%  e rejeitas  na faixa de 60   a 80%, cao 
·recuperações  de    matéria   carboo.osa  em   tomo  de    80    a  00%.     Os 
resultados praticamente não  variaram can a granulcmetria do  carvão, 
llOStrando que   a liberação das  partículas carbonosas ocorre  S<8'lll.te 
em  t81&81lhos de  partículas   inferiores   aos  até  agora testados.   A 
éattinuidade do trabalho visa à otimização do  processo. 
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